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Queda do repasse do FPM 
preocupa prefeitos da região

Na tentativa de baratear 
veículos, incentivar a pro-
dução e evitar desempre-

go, a presidente Dilma 
agradou a indústria, 

mas ganhou a ira dos 

prefeitos – inclusive aliados 
– ao renovar a isenção de IPI 
para o setor. O Fundo de Par-
ticipação dos Municípios - 
FPM, é alimentado em  parte 
pela arrecadação do imposto, 

e os prefeitos reclamam que o 
repasse chegou a cair até 40% 
de um ano para cá. Nas cida-
des da região, a maioria com 
até 10 mil habitantes, o repas-
se anual do fundo é estimado 

de R$ 5,8 milhões. Desde ja-
neiro, foram repassados R$ 2,3 
milhões para cada cidade, o 
que tem sido insuficiente para 
manter as contas públicas em 
dia. Página A5

Confira na 
capa do Ca-
derno “Extra  
Mais” a sele-
ção especial 
de cliques feitos 
por Célia Silva, on-
de Daimara Bo-
ni (foto) é um 
dos destaques. 
Veja também  
o resumo de 
novelas e as 
notícias de 
bastidores na 
coluna “Cele-
bridades”.

Em exclusiva, prefeita observa “onda de 
projetos” fortalecida pelo “efeito ZPE”

Em entrevista ao “Extra.net”, Ana Bim faz um balanço geral sobre o as-
sunto e dá detalhes de todo o trabalho que tem sido realizado desde o 
início de sua administração, ressaltando que outros importantes pro-
jetos serão alavancados pelo “efeito ZPE”. A reportagem de “O Extra.
net” realizou uma prévia, através de uma análise extraoficial dos da-

dos registrados no site da Prefeitura de Fernandópolis, e constatou 
que aproximadamente 150 cliques foram realizados para consultar 
o Edital da ZPE, entre terça-feira, dia 22 (data do lançamento da li-
citação, quando aconteceu o “pico” de acessos, com quase 50 cli-
ques), e ontem, dia 25. Página A3

CDHU e Prefeitura abrem inscrições 
para o sorteio de 108 casas populares

A Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Urbano 
(CDHU), em parceria com a Pre-
feitura de Ouroeste, abriu as ins-
crições para o sorteio de 108 mo-

radias populares em Ouroeste. 
Os interessados em participar do 
processo devem agendar a ins-
crição no dia 29 de julho, próxima 
terça-feira, no CCO – Centro Co-

munitário de Ouroeste. O agen-
damento será das 9 às 17 horas. 
É necessário apresentar um do-
cumento de identidade com foto. 
Página A7
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Previsão do Tempo para Fernandópolis - SP

Terça
22/07

Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

14°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

NE
16km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Quarta
23/07

Manhã Tarde Noite

Max

33°
Min

15°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

NE
18km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Quinta
24/07

Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

16°
20mm
60%

Chuva/Probabilidade

NNE
18km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Sexta
25/07

Manhã Tarde Noite

Max

27°
Min

14°
11mm
74%

Chuva/Probabilidade

WSW
11km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Sábado
26/07

Manhã Tarde Noite

Max

28°
Min

14°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

SE
6km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Tendências para os próximos dias

Domingo
27/07

Manhã

Max

20°
Min

18°
6mm
80%

Chuva/Probabilidade

Segunda
28/07

Manhã

Max

25°
Min

18°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

Terça
29/07

Manhã

Max

25°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quarta
30/07

Manhã

Max

25°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quinta
31/07

Manhã

Max

25°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Fonte: climatempo.com.br
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PREVISÃO DO TEMPO

Chuva/
Probabilidade

2mm  60%
Vento/Intensidade

SE 6km/h

Manhã Tarde Noite

Sol com muitas nuvens durante o dia. 
Períodos de nublado,  com chuva a qualquer hora.

A Santa Casa de Fernandópolis 
recebeu nos últimos dias a libera-
ção do financiamento de R$ 12,3 
milhões do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social 

(BNDES), por meio da Agência de 
Desenvolvimento Paulista (Desen-
volve SP).  Conforme o contrato fir-
mado, a quantia foi utilizada espe-
cificamente para reestruturação do 

endividamento bancário e com for-
necedores. A aprovação do finan-
ciamento havia sido anunciada no 
dia 7 de abril. A assinatura do con-
trato ocorreu no dia 10 de junho. 

As cláusulas são rigorosas quan-
to à aplicação do valor, prevendo 
os prazos para quitar as dívidas e 
a comprovação da exata aplicação 
dos recursos. Página A9

DER vai unificar 
o limite de 
velocidade
na Euclides
da Cunha

Coréia do Sul 
é responsável 
por 62% do 
comércio 
exterior da 
cidadeA velocidade máxima per-

mitida na Rodovia Euclides da 
Cunha deve ser unificada em 
toda sua extensão (187 km) as-
sim que os sete radares fixos 
começarem a funcionar. Veí-
culos leves terão limite máxi-
mo de 110 quilômetros por ho-
ra e veículos pesados em 90 por 
hora. A informação é do Depar-
tamento de Estradas de Roda-
gem – DER. Motoristas que tra-
fegam pela Euclides da Cunha 
criticaram essa rápida transi-
ção de velocidade em um tre-
cho tão curto. Página A6

Santa Casa recebe financiamento 
para estabilizar situação financeira

Na região, a média do FMP para as prefeituras é a mesma e quase todas estão passando por crise econômica

As exportações de Fernan-
dópolis somaram US$ 3,5 mi-
lhões no primeiro semestre 
deste ano, o que representa 
um crescimento de 11% em 
comparação às vendas do 
mesmo período do ano pas-
sado, conforme dados divul-
gados pelo MDIC (Ministério 
do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior). 
Cerca de 84% das exporta-
ções são do setor de couro de 
bovinos. Página A4



O frio aproxima
as pessoas 

Mudanças são 
inevitáveis no frio  

Frio é tempo de
solidariedade 

O frio com certeza muda nossos 
hábitos, a gente prefere alimen-
tos mais quentes, tem que usar 
mais cremes hidratantes para 
que a pele não fique resseca-
da. Um dos benefícios desta es-
tação é que a mulher fica mais 
bem vestida, realça sua beleza. 
Eu particularmente gosto bas-
tante do frio. A única desvanta-
gem, para mim, é que a gente 
sai menos, o clima é favorável 
para ficar em casa assistindo 
TV embaixo das cobertas, com 
isso as famílias também ficam 
mais próximas e isso é mui-
to bom.      

Sempre preferi mais o frio, é uma 
ótima estação para ficar em ca-
sa, curtir um filme e tomar um 
chocolate quente, mas esta es-
tação não é vantajosa para to-
dos, pois sempre vem acompa-
nhada dos contras, que são os 
resfriados e outras doenças res-
piratórias que se agravam nesse 
período. Além de tudo e neces-
sário se agasalhar bem para se 
proteger do frio. Este também é 
um período para se pensar em 
sermos mais solidários com as 
pessoas que estão nas ruas pas-
sando necessidade e não têm 
como se aquecer.

Para mim o frio e bem vindo, gos-
to muito deste clima. Porém, é 
inevitável a mudança de hábito 
nesta época, desde as roupas a 
culinária. Por ter um filho de seis 
anos especial, nesta época fica-
mos mais caseiros, no aconche-
go do lar. Mas nem todos gostam 
das baixas temperaturas, afinal, 
neste período hábitos diários co-
mo tomar banho, acordar cedo 
e ir ao trabalho acabam, de cer-
ta forma, tornando-se sacrifícios, 
principalmente em nossa região 
onde o clima é sempre de muito 
calor e não estamos acostuma-
dos com o frio.

pontos...
Depois de um período com temperaturas consideradas altas para o inverno, o frio volta à 
região. A mudança no tempo se deve a uma massa de ar polar e boa parte do Estado pode 
ter registro de geada. A queda nos termômetros mais uma vez divide opiniões e faz as pes-
soas tirarem agasalhos e cobertas do guarda roupa para se aquecerem. Na coluna 3 Pontos 

de hoje, fernandopolenses falam como receberam o frio que deverá aumentar ainda mais nos próximos 
dias e como lidam com este período, digamos, ‘gelado’.

Carla 
Souza

Secretária

Daniela 
Lenarducci

Professora

Daniel 
Beloti

Estudante

PROGRESSO 
NA ZONA SUL:
REALIDADE!

LANÇAMENTO 
DE PARCERIA 
EM JALES?

MAIS UM
INVESTIMENTO 
EM RIO PRETO

DENÚNCIAS NA 
SANTA CASA?

DE NOVO?

Política
entrelinhas

SIM! r$ 38 BILHÕES
PARA A COPA

QUEDA, QUEDA E 
QUEDA. ATÉ QUANDO?

NÃO! R$ 6 BILHÕES 
PARA OS MUNICÍPIOS

MAS, TAMBÉM, NÃO 
FAZEM QUASE NADA!

Se a grande maioria das contradições são 
díficeis de entender, algumas delas beiram 
mesmo o inexplicável. Como um governo é 
capaz de, simultaneamente, dispendiar recur-
sos além dos R$ 38 bilhões para organizar um 
evento (recurso que foi parar nas mãos de sele-
tíssimo grupo) e, ao mesmo tempo, negar-se a 
repassar R$ 6 bilhões anualmente a você, con-
tribuinte, cidadão, através dos municípios? E 
expomos essa indagação agora justamente no 
momento em que o Congresso debate-se em 
torno da emenda constitucional que redistri-
bui 1% do Orçamento para o FPM.

Mês passado, os repasses do FPM - principal 
fonte de recursos para nossas Prefeituras - já 
havia registrado, em média, queda de repasses 
na casa dos 17%, e, agora, neste mês de julho, 
considerando apenas as três primeiras trans-
ferências, a nova queda chegou até a 20% em 
algumas administrações. É muito! Índice altís-
simo e que, numa conta breve e mediana feita 
com base em dados repassados por seis muni-
cipalidades da região, permeia-se algo além de 
30% em dois meses. Em algumas já se fala em 
atrasos salariais, de fornecedores e até na insti-
tucionalização do “meio expediente”.

E tal aumento, constantemente barrado pela 
bancada governista de Brasília, visa somente 
restaurar os constantes ônus repassados aos 
municípios nos últimos anos (sem a receita 
correspondente) e, adivinhem, suprir, ainda 
que muito parcialmente, as desonerações fei-
tas pela “tia” Dilma e sua equipe econômica 
(automóveis, linha branca de eletrodomésti-
cos...) às custas, principalmente, das Prefeitu-
ras. Resumindo, fez graça com o cofre alheio. 
Mas o pior veio agora e fica exponenciado em 
matéria especial circulante nesta edição do “O 
Extra.net”: a vertiginosa queda do FPM.

Depois de amanhã deve ser final-
mente sepultado o dilema a res-
peito da concessão dos serviços 
funerários em Fernandópolis. A 
partir das 09h30, sete empresas 
estarão disputando a concorrên-
cia que garantirá a seis delas 10 
anos de contrato. Atualmente, o 
serviço vem sendo executado em 
regime precário, com prorroga-
ção dos contratos anteriores.

Apesar de sediar uma unidade 
do Hospital do Câncer, Jales fi-
nalmente vai poder comemorar 
a instalação de nova unidade 
da AVCC. Emenda estadual de 
R$ 180 mil será acrescida de R$ 
146 mil, fruto de arrecadações 
voluntárias nos últimos nove 
anos e de doações feitas pela 
própria Fundação Pio XII, atra-
vés do diretor Henrique Prata.

Confirmada em nossa edição da 
última quinta, seis candidatos 
da região foram impugnados 
pela Procuradoria Regional Elei-
toral. Dentre eles, os mais notó-
rios, Sebastião Santos-PRB e Vaz 
de Lima-PSDB. Eles dizem já 
terem regularizados a situação, 
mas informações extraoficiais 
indicam que um candidato “da 
terra” pode cair na “malha fina”.

Logicamente que aqui a razão reside, claramen-
te, aos atuais governantes municipais que, muito 
mais vítimas são que culpados pela atual dissi-
metria no pacto federativo nacional, mas também 
é nítido que nada ou muito pouco se faz para alte-
rar a situação. Assim como somente o reajusta na 
tabela do SUS pode salvar  as instituições de Saú-
de, aqui também somente o aumento nos índices 
do FPM é apto a solucionar, definitivamente, as 
finanças das municipalidades. Fora isso é tudo 
demagogia, sobretudo emendinhas, verbinhas, 
viaturas e outras benesses mais. Tudo regado a 
muitas poses fotográficas.

Se tem uma área da ci-
dade com grandes 
perspectivas de de-
senvolvimento é o se-

tor sul de Fernandópolis. Uma 
unidade de Saúde está sendo 
erguida próxima à Diretoria de 
Esportes; a tão sonhada ZPE 
Paulista também fica por lá; in-
vestimentos em loteamentos e 
condomínios estão consolida-
dos e, agora, anuncia-se a trans-
posição da Avenida Amadeu 
Bizelli, sob a linha férrea, para 
lançamento de mais um lotea-
mento, com projeção de com-
partilhamento de construções 
residenciais e comerciais. Só fal-
ta a empreitada de Zambon vin-
gar e a UPA ser iniciada.

Quem defende o lan-
çamento da união 
pública e formal 
é o presidente do 

PMDB e padrinho de Skaf, Mi-
chel Temer. Ele quer realizar 
um grande comício na cidade 
vizinha homologando oficial-
mente o palanque conjunto de 
Dilma Rousseff e Paulo Skaf no 
Estado. O presidente da FIESP 
reluta em virtude dos altos ín-
dices de rejeição do PT no es-
tado, sobretudo no interior, e 
também com eventuais mágo-
as que pode provocar na can-
didatura de Padilha, o oficial 
do PT, que, por enquanto, der-
rapa nas pesquisas. A infor-
mação é da Folha.

A informação é con-
creta no meio em-
presarial rio-pre-
tense e mostra 

que o empresário com raízes 
fernandopolense deve despe-
jar a quantia de R$ 15 milhões 
na inauguração de uma con-
cessionária premium da mar-
ca Mitsubishi na José Munia. 
Mathias tem protagoniza-
do pesadas injeções de capi-
tal por lá, tendo já instalado 
uma loja conceito do Grupo 
Eurobike no Shopping Iguate-
mi (investimentos de R$ 150 
mil), além de adquirir o Plaza 
Avenida Shopping. A inaugu-
ração da nova concessionária 
será  na segunda, 28.

O tema ganhou reper-
cussão e muitos já 
apontam para nova 
onda de denúncias 

na instituição. Alguns até com 
valores na casa do R$ 1 milhão, 
mas o próprio suposto autor 
apressou-se a negá-las. Gaggi-
ni afirmou que não pediu qual-
quer tipo de auditoria e que seu 
cargo - diretor clínico - não o ha-
bilita a tal, o que, no seu enten-
der, deve ser feito pela diretoria 
administrativa. Morto no nasci-
turo esse reinício de polêmica, 
ficou para alguns a indagação: 
- se como diretor clínico não, na 
qualidade de cidadão não seria 
sim? A Santa Casa negou qual-
quer irregularidade.

JOSÉ C. ZAMBON PAULO SKAF

JOSÉ C. MATHIAS MÁRCIO GAGGINI

perguntar ofende?
- Voto da elite? Aparentemente tem candidato que, até 
agora, pensa que ganhará só com voto de lideranças.?
FIM DA LICITAÇÃO 

PARA DEZ ANOS?
NOVA AVCC:

FINALMENTE!
IMPUGNAÇÕES: 

REGIONAIS E LOCAL

‘‘FRASE DA SEMANA

Da prefeita Ana Bim, em discurso no lançamento do Edital da 
Licitação da ZPE Paulista, enfatizando a transparência 
implantada e acreditando no sucesso do 
empreendimento.

‘‘

...esse projeto sairá do papel e 
estamos muito perto disso.
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à  O CLIMA É DE OTIMISMO

Prolixo
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

nha de lixo em volta do banco de 
reservas do time. Fiquei pasmo 
com tanto sujeira.

Sobre o aspecto educacional e 
social de classes, já vi analfabeto 
e pós-graduado jogar lixo na rua, 
assim como pessoas pobres e 
braços esticados de carrões depo-
sitando o lixo na via pública.

Quanto ao costume, tudo pode 
ser ensinado e muito aprendido. 
Ensinar com atitudes exemplares 
é uma das maneiras. As crianças, 
especialmente, copiam as ações 
dos pais e das pessoas próximas 
com as quais se relacionam. De 
nada adianta pedir para seu filho 
não jogar lixo no chão se você 
não tem a mesma atitude. Não há 
como exigir que ele seja um aluno 
leitor se nunca viu você com um 
livro, revista ou jornal na mão, 
lendo um pouco pelo menos.

As pessoas que dizem “o povo é 
assim”, são as mesmas que che-
gam atrasadas em eventos com o 
discurso de que nunca começam 
na hora porque “o povo” sempre 
atrasa, repetindo inúmeras outras 

atitudes criticadas, debatidas, 
questionadas,  em nome do povo, 
o vilão nacional.

O lixo na rua é apenas um exem-
plo de todas as atitudes cometi-
das todos os dias “pelo povo”, as 
quais são criticadas veemente-
mente “pelo povo” nos encontros 
com outros da mesma espécie hu-
mana, taxadas de ruins, inaceitá-
veis ou absurdas, porém, que po-
dem ser transformadas, bastando 
somente uma ação contrária, boa, 
aceitável, louvável. 

Talvez pensem haver assuntos 
mais sérios a ser tratados nes-
se espaço, tanta coisa trágica 
acontecendo em nossa socieda-
de, guerras em outros países e 
inúmeras mazelas espalhadas 
pelo mundo. Entretanto, a alma 
humana deve ser tratada a partir 
das coisas pequenas, na tenra 
idade, para crescer saudável, 
inclinada para o bem comum. Por 
isso é importante dar atenção aos 
detalhes e tentar fazer com que 
toda sujeira seja sempre manda-
da pro lixo.    

artigo

Atitudes repetidas coti-
dianamente por muitas 
pessoas, ainda me es-
pantam, como jogar lixo 

na rua. Poderia dizer jogar no chão, 
porém essas mesmas pessoas não 
jogam lixo no chão de casa. Vi, mais 
uma vez, essa cena na semana que 
passou, quando alguém que anda-
va pelo centro da cidade chegou a 
abaixar para, delicadamente, depo-
sitar uma garrafa plástica vazia na 
sarjeta, como se ela fosse um ani-
malzinho indefeso e estive sendo 
colocado ali para repousar. 

Todo esse carinho, esse amor 
filos, teria sido encantador, e tema 
de uma crônica inteira, se não 

houvesse, a menos de um passo 
de nossa adorável transeunte, um 
recipiente para depósito de lixo. 
Bem ali, a cinquenta centímetros 
do alcance da mão de nossa hero-
ína, novinho, pintado de branco, 
sustentado por uma placa de 
propaganda. Vou sugerir para 
que, além da placa com o nome do 
patrocinador, seja colocada outra, 
acima dessa, pintada em letras 
vermelhas, bem grandes, que 
acenda à noite, a palavra lixo e 
uma seta, desproporcionalmente 
enorme, na mesma cor, indicando 
o local exato da sua localização.

Sempre que se fala nesse assunto, 
ouvimos as justificativas de que isso 

é cultural, que é falta de educação, 
apontando para a escola, como de 
costume, ou ainda, uma questão 
de classe social ou que “o povo é 
assim”, usando sempre a terceira 
pessoa, como se quem falasse não 
estivesse incluído nesse grupo. Não 
concordo com nenhuma delas.

Com relação à questão cultural, 
dizem que nos países de “primeiro 
mundo” é diferente. Primeiro que, 
se em muitos países não jogam lixo 
no chão, há multas para quem faz 
isso. Segundo, dias desses vendo 
uma partida de basebol, apenas 
por curiosidade, que acontecia em 
um desses países sempre citados 
como modelo, notei uma monta-
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Nesta semana, ma-
téria de “O Extra.
net” divulgou 
que a Prefeitura 

e a AZPEF – Administra-
dora da Zona de Processa-
mento de Exportação de 
Fernandópolis, fizeram o 
lançamento prévio, na úl-
tima terça-feira, do Edital 
de Licitação que vai deter-
minar a empresa que ad-
ministrará a ZPE Paulista. 
O documento está disponí-
vel aos internautas desde 
o dia 22 para consulta pú-
blica no site da Prefeitura 
de Fernandópolis, no ende-
reço www.fernandopolis.
sp.gov.br, e ficará acessí-
vel por um período de 15 
dias para esclarecimen-
to de dúvidas e possíveis 
sugestões, que podem ser 
enviadas através do email 
desenvolvimento@fernan-
dopolis.sp.gov.br, da Secre-
taria Municipal de Desen-
volvimento Sustentável. 
Em entrevista exclusiva ao 
“Extra.net”, Ana Bim faz 
um balanço geral sobre o 
assunto e dá detalhes do 
trabalho que tem sido rea-
lizado desde o início de sua 
administração, ressaltan-
do que outros importantes 
projetos, como o Anel Viá-
rio, ampliação do Aeropor-
to, construção de dois via-
dutos sobre a linha férrea e 
obras de infraestrutura ur-
bana também serão alavan-
cados pelo “efeito ZPE”. A 
reportagem de “O Extra.
net” realizou uma prévia, 
através de uma análise ex-
traoficial dos dados regis-
trados no site da Prefeitura 
de Fernandópolis, e consta-
tou que aproximadamente 
150 cliques foram realiza-
dos para consultar o Edi-
tal da ZPE entre terça-feira, 
dia 22 (data do lançamento 
da licitação, quando acon-
teceu o “pico” de acessos, 
com quase 50 cliques), e 
ontem, dia 25.

Extra.net: De todas as 
ações realizadas para fa-
zer o projeto ZPE se tor-
nar realidade, qual julga 
mais importante, ou es-
sencial?

Ana Bim: Quando assu-
mimos a administração, o 
Decreto Presidencial que 
autoriza a instalação da 
ZPE em Fernandópolis es-
tava a poucos dias de ter 

seu prazo esgotado. Tive-
mos que correr muito pa-
ra pedir a prorrogação ao 
Governo Federal e mostrar 
que faríamos um trabalho 
sério, e graças a Deus con-
seguimos. Com certeza es-
sa foi a ação mais impor-
tante.

Extra.net: A administra-
ção tem tratado com mui-
ta transparência o projeto 
desde o início, realizando 
Audiência Pública, abrin-
do consulta pública do 
Edital e divulgando todos 
os atos referentes à ZPE, 
fator que tem sido bastan-
te elogiado. De que forma 
isso ajudou e ajuda este 
importante projeto?

Ana Bim: A transparên-
cia é algo fundamental na 
administração pública, por-
que estamos aqui represen-
tando toda uma população 
que tem direito de acom-
panhar as ações que vão 
nortear o destino da sua ci-
dade, e que tem o direito 
também de opinar sobre o 
que é feito. Sempre admi-
nistrei assim, e com o proje-
to ZPE não seria diferente. 
Acredito muito que isso fez 
com que todos voltassem a 
acreditar que seria possí-
vel tirá-la do papel, torná-
la realidade. Só temos ti-
do bons resultados dessas 
ações, como o apoio funda-
mental recebido do Minis-
tério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Ex-
terior, através do Secretá-
rio Executivo do CNZPE – 
Conselho Nacional de Zona 
de Processamento de Ex-
portação, Gustavo Saboia, 
e da Coordenadora Geral, 
Thaíse Dutra, e de tantas 
outras forças importantes 
como o Judiciário e o Mi-
nistério Público de Fernan-
dópolis, Câmara Munici-
pal, Associação de Amigos 
e todas as entidades a ela 
ligadas, imprensa, enfim.
Trabalho com seriedade e 
transparência, é a chave 
para fazer a ZPE se tornar 
realidade.

Extra.net: Neste mo-
mento, existem investi-
dores demonstrando in-
teresse pelo projeto? Com 
a licitação, a procura au-
mentou? 

Ana Bim: A licitação deu 
aos investidores interes-
sados maior tranquilidade 
para se aproximar, já que 
trata-se de uma concorrên-

cia, um processo legal, sé-
rio. Muitos começaram a 
demonstrar interesse ainda 
lá atrás, quando souberam 
que a casa estava sendo 
colocada em ordem e vie-
ram tirar dúvidas na época 
da Audiência Pública, e é 
claro que o anúncio da Lici-
tação ajudou muito. Posso 
garantir que fomos procu-
rados por vários investido-
res, porém, só teremos cer-
teza de quem vai participar 
quando o processo licitató-
rio tiver início. Aliás, essa 
ideia de realizar um proces-
so licitatório pode servir de 
modelos para ZPEs em ou-
tros estados e isso nos dei-
xa muito orgulhosos. Tem 
sido um trabalho conjun-
to e todos têm uma parcela 
importante.

Extra.net: Como está a 
questão da busca por isen-
ção de impostos estadu-
ais?

Ana Bim: No dia 11 de 
abril, protocolamos junto à 
Casa Civil, um ofício bus-
cando junto ao Governo do 
Estado, através do Convê-
nio ICMS nº 99/98, isenção 
nas saídas internas desti-
nadas aos estabelecimen-
tos que se instalarem na 
ZPE de Fernandópolis, vis-
to que o projeto já oferece 
isenção de impostos mu-
nicipais e federais. Depois 
disso, por diversas vezes, 
o pedido foi reforçado. Es-
tamos lutando para que is-
so aconteça e aguardando 
uma resposta positiva com 
muito otimismo.

Extra.net: Com a im-
plantação da ZPE, como 
fica a situação da Infraes-
trutura no município, co-
mo por exemplo, Aeropor-
to, Anel Viário?

Ana Bim: Primeiro é pre-
ciso ressaltar que a ZPE é 
um projeto de longo prazo. 
Mesmo com a conclusão do 
processo licitatório e a de-
finição da empresa admi-
nistradora, não é da noite 
para o dia que tudo estará 
funcionando. Porém, desde 
que assumimos a adminis-
tração municipal, sabendo 
da importância do projeto 
ZPE e do quanto o municí-
pio está crescendo e se de-
senvolvendo, até mesmo 
com o surgimento de no-
vos loteamentos e novas 
empresas, resolvemos bus-
car essas melhorias na In-
fraestrutura Urbana. Rei-

vindicamos o Anel Viário 
junto ao Governo do Esta-
do, que já fez levantamen-
tos através da Secretaria 
de Estado dos Transpor-
tes, porém, trata-se de um 
projeto grandioso, de longo 
prazo e alto custo, e que es-
tá dividido em quatro eta-
pas. Nosso empenho tem 
sido maior no trecho que li-
ga o Bairro Brasilândia ao 
Recinto de Exposições, que 
das quatro etapas seria a 
menos onerosa, orçada em 
cerca de R$ 3,2 milhões, 
e que já traria um grande 
progresso. Quanto ao nos-
so Aeroporto, já existe um 
projeto do Governo Fede-
ral para reformá-lo. No ano 
passado, recebemos uma 
equipe da Infraero (Em-
presa Pública Federal Bra-
sileira de Infraestrutura 
Aeroportuária) que reali-
zou diversas medições que 
seriam repassadas para a 
SAC – Secretaria da Avia-
ção Civil, da Presidência 
da República. Nosso muni-
cípio é um dos 270 do país 
que irão receber melhorias 
através do Programa de In-
vestimentos em Logísti-
ca, e isso com certeza se-
rá muito importante para a 
ZPE e para os empresários 
que estarão envolvidos.

Existe sim uma preocu-
pação desta administra-
ção não só em preparar a 
cidade para a ZPE, mas 
também para o crescimen-
to natural pelo qual ela tem 
passado. E essa preocupa-
ção sempre existirá com 
escolas, creches, Unidades 
de Saúde, Transporte. É o 
progresso aliado ao plane-
jamento.

Extra.net: Existe um es-
tudo pré-aprovado de dois 
viadutos na linha férrea. 
Com a implantação da ZPE 
isso seria fundamental pa-
ra seu desenvolvimento, 
até porque, há informa-
ções de que um grupo em-
presarial poderá implan-
tar naquela região outro 
grande projeto. O que tem 
a dizer sobre isso?

Ana Bim: Sim, tivemos 
uma sinalização positiva 
sobre a construção de pas-
sarelas sobre a linha férrea 
em dois pontos, para ofere-
cer segurança nos cruza-
mentos rodoferroviários na 
Rodovia Carlos Gandolfi e 
no acesso aos bairros ru-
rais do Coqueiro e São Pe-

dro, na região do IBC e Ce-
agesp. Estamos buscando 
recursos para realizar essa 
obra o mais breve possível, 
sendo que ela também es-
tá ligada a outro trecho do 
Anel Viário na Zona Sul da 
cidade.

Extra.net: Quais os pró-
ximos passos para implan-
tação da ZPE?

Ana Bim: Como todos sa-
bem, o Edital foi elaborado 
e está sob consulta públi-
ca durante 15 dias, à dis-
posição de todos no site da 
Prefeitura. Existe um email 
disponível que já foi men-
cionado onde poderão ser 
enviadas dúvidas ou su-
gestões sobre o documen-
to, e todas elas serão ana-
lisadas, e se for pertinente, 
faremos as alterações ne-
cessárias, sempre pensan-
do em melhorar este pro-
cesso licitatório. Depois de 
tudo pronto, as empresas 
ou grupos interessados po-
derão retirar o edital fina-
lizado para então darmos 
sequência à concorrência. 
Ao final do processo, o ven-
cedor assume a ZPE e terá 
um prazo para iniciar a ins-
talação.

Extra.net: Diante do que 
foi feito até aqui e da atu-
al situação do projeto, está 
otimista quanto a sua efe-
tiva implantação? Acre-
dita que a população está 
confiante?

Ana Bim: Posso dizer 
com certeza que o clima en-
tre a prefeita, toda equipe 
de Secretários Municipais, 
o presidente da AZPEF, o 
vice-prefeito José Carlos 
Zambon, os conselheiros 
da AZPEF, que tanto tem 
nos ajudado, e todos que 
estão envolvidos direta e 
indiretamente no proje-
to ZPE tem sido o melhor 
possível. De otimismo, en-
tusiasmo, empenho, união 
e vontade, e tenho senti-
do por onde ando que isso 
tem se refletido na popula-
ção, que tem acreditado na 
seriedade do nosso traba-
lho, que tem nos ajudado 
na divulgação do projeto. 
No dia do lançamento da 
prévia do Edital, agradeci 
o apoio de todos e pedi que 
continuem nos ajudando, e 
reitero essas palavras nes-
te momento, pois acredi-
to que em breve a ZPE será 
uma realidade.

Em exclusiva, prefeita 
observa “onda de projetos” 
fortalecida pelo “efeito ZPE”
Para a prefeita, “trabalho com seriedade e transparência é a chave para fazer a ZPE se tornar 
realidade”; aproximadamente 150 internautas já realizaram consulta pública ao Edital de 
Licitação do mais importante projeto já idealizado para o município

Prefeita de Fernandópolis, Ana Bim

  Da Redação

contato@oextra.net
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A Droga da 
Obediência
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

A Secretaria Municipal 
de Saúde de São Pau-
lo (SMS-SP), através 
da Portaria 986/14 re-

solveu regulamentar o uso do 
metilfenidato na rede pública. O 
fármaco é um estimulante do sis-
tema nervoso central. De acordo 
com a portaria “o tratamento me-
dicamentoso deve ser considerado 
somente depois do levantamento 
detalhado da história da criança 
ou jovem e avaliação por equi-
pe multidisciplinar em Centros 
de Atenção Psicossocial (CAPs) 
Infantil ou serviços com vínculo 
com o SUS, combinado com inter-
venções terapêuticas de natureza 
psicossocial e de educação”. Ou 
seja, é necessária uma avaliação 
com uma série de profissionais 
para a indicação da droga.

O produto, comercializado (e 

nacionalmente conhecido) com a 
marca Ritalina, é praticamente a 
única alternativa farmacológica 
utilizada no tratamento de crian-
ças diagnosticadas com Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH) 
e o Brasil é o segundo maior con-
sumidor mundial desse tipo de 
anfetamina, somente superado 
pelos EUA (por acaso o maior di-
vulgador da droga).

Pais e comunidade médica, logi-
camente se manifestaram contra 
a ação da SMS-SP com os mais 
variados argumentos. 

Ouso concordar com a polêmica 
medida. Devido à indicação indis-
criminada dessa droga, passamos 
por uma medicalização dos pro-
blemas de aprendizagem. Não 
vou entrar no mérito da questão 
do ponto de vista médico, essa 
não é a minha seara. Sobre isso 

posso apenas falar da experiên-
cia que tenho (como mãe) e tive 
(como diretora de uma creche por 
dez anos). A maioria dos médicos, 
seja da rede pública ou particular, 
prescreve o uso de antibióticos 
indiscriminadamente. Com a 
ritalina é a mesma coisa. Seu uso 
tornou-se tão comum em crian-
ças e adolescentes que houve 
períodos em que o produto ficou 
em falta na rede pública e nas 
drogarias comerciais: não davam 
conta de fabricar, tal a demanda 
pela mercadoria. 

Trata-se o sintoma em detri-
mento das verdadeiras causas 
do problema. Isso me lembra a 
obra “Admirável mundo novo”, 
de Aldous Huxley, que descreve 
que a dúvida e insegurança dos 
cidadãos era dissipada com o 
consumo da droga sem efeitos 

colaterais aparentes chamada 
soma – a droga da felicidade. 

A pediatra Maria Aparecida 
Affonso Moysés, professora titular 
da Pediatria da Unicamp, é uma 
das autoridades médicas, dentre 
as muitas, que critica o uso indis-
criminado da droga. Ela cita que a 
França tem uma resistência muito 
grande à medicalização de crian-
ças, devido principalmente, à for-
mação dos médicos e aos valores 
sociais. E salienta a necessidade 
de atendimento multidisciplinar 
envolvendo a família, a escola e 
a sociedade. Em entrevista pu-
blicada no portal da Unicamp, ao 
ser perguntada sobre quem está 
sendo medicado ela responde:  
“São as crianças questionadoras 
(que não se submetem facilmente 
às regras) e aquelas que sonham, 
têm fantasias, utopias e que ‘via-
jam’. Com isso, o que está se abor-
tando? São os questionamentos e 
as utopias. Só vivemos hoje num 
mundo diferente de 1.000 anos 
atrás porque muita gente questio-
nou, sonhou e lutou por um mundo 
diferente e pelas utopias...” 

Qualquer semelhança da ritali-
na – “droga da obediência” – com 
a “soma” do  Admirável Mundo 

Novo  não é mera casualidade. 
Isso me reporta a um episódio da 
animação “Os Simpsons” (nova-
mente eles), intitulado Bart Simp-
son - A Case Study in ADHD que 
pode ser acessado pelo Youtube 
no link http://www.youtube.
com/watch?v=6SMdwNa4K4U; 
creio que muitos pais, médicos e 
educadores deveriam assisti-lo. 
Seria cômico, se não fosse trágico.

A Globo News veiculou exce-
lente e esclarecedora matéria so-
bre o assunto –também está no 
youtube e pode ser acessado pelo 
link: http://www.youtube.com/
watch?v=MTFOb2bLjLA. En-
tre os especialistas apresentado 
suas críticas há uma entrevista 
com a Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida 
A. Moysés em ela fala da neces-
sidade de se escutar e enxergar 
as crianças. Diz ainda que déficit 
de atenção e hiperatividade não 
podem ser caracterizados como 
doença e, se for convencida que 
essa doença existe, porque é con-
trovertida,  não daria ritalina para 
um filho seu. A repórter pergunta 
então o que ela daria. A resposta, 
brilhante, com a entrevistada dan-
do um suspiro com uma baita cara 
de “sapeca”: “Talvez Rita Lee!”.

canteiros

As exportações 
de Fernandó-
polis somaram 
US$ 3,5 milhões 

no primeiro semestre des-
te ano, o que represen-
ta um crescimento de 11% 
em comparação às vendas 
do mesmo período do ano 
passado, conforme da-
dos divulgados pelo MDIC 
(Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comér-
cio Exterior). Cerca de 84% 
das exportações são do se-
tor de couro de bovinos. O 
saldo também foi influen-
ciado pela produção de in-
sumos industriais, peças e 
acessórios de equipamen-
tos de transporte.

Do total exportado, US$2,2 
milhões foram para a Co-
réia do Sul, representando 
62,32% da produção de Fer-
nandópolis. No ano passado 
o país asiático foi responsá-
vel por US$1,8 milhão do fa-
turamento da exportação na 
cidade, aumentando suas 
compras esse ano em 16%.

A segunda maior parce-
la das exportações de Fer-
nandópolis continua sendo 
para a Angola, que reduziu 
52% as compras no merca-
do local. Este ano foram 
US$366 mil, e no ano pas-
sado foram US$ 758 mil. 

O complemento do saldo 
das exportações foi resulta-
do ainda dos negócios com 
a Espanha,China, Namíbia, 
Uruguai, Itália, África do 
sul, Portugal, Hong Kong, 
Paraguai, Estados Unidos, 
Canadá, Irlanda e Bolívia.

Couro
Segundo dados do MDIC 

quem garante o bom de-
sempenho das exporta-
ções em Fernandópolis é o 
curtume Courus Premium, 
que oferece cerca de 80 
empregos na cidade no 
Parque das Nações. O em-
presário Clacir Colassiol, 
dono da indústria, explica 
que metade da produção é 
exportada e a maior parte 
disso vai para a Coréia do 
Sul, onde o couro é usado 
para a fabricação de bol-
sas e calçados.

A Couros Premium é 
uma empresa com 30 anos 
de experiência no mercado 
de acabamentos em couro. 
Segundo Colassiol o couro 
é comprado em diferentes 
regiões do Brasil, transfor-
mado em Fernandópolis e 
vendido para vários esta-
dos e também para o exte-
rior. Além da Coréia do Sul, 
os negócios também são 
feitos para a China, Itália, 
Portugal, Espanha, Esta-
dos Unidos e Canadá

Os negócios do curtu-
me são responsáveis pelo 
crescimento do valor agre-
gado das exportações na 
cidade e o resultado da 
venda de couro semi-aca-
bado e acabado cresceu 
24% no primeiro semes-
tre desse ano em relação 
ao mesmo período do ano 
passado. 

Com a diversificação dos 
acabamentos especializa-
dos, o curtume atende ao 
mercado nacional e no ex-
terior em três diferentes 
segmentos: estofamentos, 
calçados e artefatos.

Colassiol ressalta que 
os negócios fechados com 
parceiros no exterior foram 
responsáveis pelo bom de-
sempenho nas vendas, 
mas o empresário também 
destaca os negócios feitos 
no Brasil, já que tem repre-
sentantes nos estados de 
Minas Gerais, São Paulo, 
Goiás e Distrito Federal. 

“O atendimento é fei-
to pela nossa equipe de 
representantes internos. 
Com localização em Fer-
nandópolis, temos o privi-
légio de estar no caminho 
de uma das principais ro-
tas de distribuição. Nos-
sa logística tem as melho-
res transportadoras para 
garantir o transporte das 

mercadorias e nossa equi-
pe de vendas e de repre-
sentação, conta com pro-
fissionais qualificados e 
preparados para geren-
ciar e entender as necessi-
dades de nossos clientes, 
além de prestar um exce-
lente atendimento e su-
porte pós venda”, destaca 
o empresário.

Variações 
Além de couro e peles de 

bovinos e búfalos, também 
tiveram representativida-
de nas exportações da ci-
dade a produção de mó-
veis de metal, móveis de 
madeira para quartos de 
dormir, assento para veí-
culos automóveis, além de 
silenciosos e tubos de es-

cape para tratores e outros 
veículos automotores.

Em compensação houve 
queda de 51% na venda de 
móveis de metal, 20% dos 
móveis de madeira e 81% 
da venda dos assentos au-
tomotivos, por conta disso, 
no acumulado as expor-
tações de Fernandópolis 
cresceram 11% até o mês 
de junho por conta dessas 
variações.

Outros 32 itens, que foram 
exportados de Fernandópo-
lis no ano passado deixa-
ram de aparecer na balança 
comercial apresentada pe-
lo Ministério, tais como la-
minadores, farinhas, condi-
mentos e temperos, fécula 
de mandioca e café.

Coréia do Sul é responsável 
por 62% do comércio 
exterior da cidade
Fernandópolis registra aumento de 11% nas exportações 
do semestre, sendo o couro o principal produto agregado

O crescimento das exportações na cidade é resultado da 
indústria de transformação do couro semi-acabado e acabado
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Recomeçou o jogo
l  Por DOM DEMÉTRIO valentini

Bispo da Diocese de Jales

Estava na cara que es-
te ano teria dois tem-
pos. Como no futebol. 
O primeiro tempo já foi, 

com a copa e tudo. Agora come-
ça o segundo tempo. É o proces-
so eleitoral, que terá seu desfe-
cho em outubro.

Se no futebol é quase inevitá-
vel a suspeita de parcialidade do 
juiz, no processo eleitoral brasi-
leiro a preocupação maior se re-
fere, exatamente, aos vícios do 

sistema jurídico que rege as elei-
ções.

Já faz tempo que o ordenamen-
to eleitoral produz evidentes dis-
torções, sobretudo pela demasia-
da influência do poder financeiro 
sobre as campanhas eleitorais.

Já faz tempo também que se ten-
ta mudar este sistema, mas os que 
dele se beneficiam são também 
aqueles que usam o seu poder para 
impedir as mudanças necessárias.

Como sair deste impasse?

De um lado, estando atentos ao 
desenrolar destas eleições, para 
identificar com mais clareza os 
pontos que precisam ser modifi-
cados. Por mais viciadas que se-
jam, as campanhas eleitorais são 
sempre oportunidade de aprimo-
rar o discernimento crítico da le-
gislação em vigor.

Por outro lado, já cansamos de 
constatar que um Congresso Na-
cional, definido sob os condicio-
namentos do atual sistema elei-

toral, não vai querer modificar os 
dispositivos que o produziram.

Ao mesmo tempo, precisamos 
nos dar conta que nossa Constitui-
ção já prevê instrumentos demo-
cráticos apropriados, que permi-
tem aos cidadãos retomar em suas 
mãos a competência e a responsa-
bilidade de assinalarem aos con-
gressistas as mudanças que se fa-
zem necessárias, e urgir que elas 
sejam feitas tempestivamente.

Pois bem, não vamos esperar o 
resultado eleitoral para nos mo-
bilizarmos em torno das oportu-
nidades de mostrar diretamente 
a vontade dos cidadãos sobre a 
reforma política.

Para isto, estão em andamen-
to duas iniciativas, distintas e ao 
mesmo tempo convergentes, que 
podem receber nosso apoio político

A primeira consiste num “Pro-

jeto de Iniciativa Popular pela 
Reforma Política e Eleições Lim-
pas”, lançado pela  “Coalizão 
Democrática”, que tomou força a 
partir de um convite para a parti-
cipação lançado pela CNBB, que 
continua incentivando a coleta 
de assinaturas.

A outra iniciativa consiste na 
realização de um Plebiscito pela 
convocação de uma Assembleia 
Constituinte Exclusiva para rea-
lizar a Reforma Política. Este ple-
biscito será feito na Semana da 
Pátria.  Se nos lembramos da for-
ça que teve o plebiscito contra a 
ALCA, podemos apostar neste 
também.

Pois bem, para este segundo 
tempo podemos nos escalar tam-
bém, e entrar todos em campo, 
dispostos a enfrentar, se for pre-
ciso, uma suada prorrogação.

artigo

à  COFRE VAZIO

Na tentativa de 
baratear os car-
ros, incentivar 
a produção e 

evitar desemprego, a pre-
sidente Dilma agradou a 
indústria, mas ganhou a 
ira dos prefeitos – inclusi-
ve aliados – ao renovar a 
isenção de IPI para o setor. 
O Fundo de Participação 
dos Municípios - FPM, é 
alimentado em  parte pela 
arrecadação do imposto, e 
os prefeitos reclamam que 
o repasse chegou a cair até 
40% de um ano para cá.

Nas cidades da região, a 
maioria com até 10 mil ha-
bitantes, o repasse anu-
al do fundo é estimado de 
R$5,8 milhões. Desde ja-
neiro foram repassados 
R$2,3 milhões para cada 
cidade, o que tem sido in-
suficiente para manter as 
contas públicas em dia. 

Mira Estrela
O tesoureiro da prefeitu-

ra de Mira Estrela, Eduar-
do Antonio, avaliou as pre-
visões como sendo “muito 
preocupantes, uma vez 
que o município passa por 
uma grande crise financei-
ra, com dificuldades pa-
ra cumprir suas obriga-
ções, e qualquer queda de 
recursos é sempre preju-
dicial”. Ele destaca que o 
pagamento dos fornecedo-
res está atrasado e man-
ter a folha de pagamen-
to dos funcionários em dia 
é a grande preocupação. 
“Todos os pagamentos es-
tão em atraso, está difícil 
manter as despesas fixas. 
Vamos pagando conforme 
entra o dinheiro. Isso pre-
judica o desenvolvimento 
da cidade.”

Turmalina
Em Turmalina, a situação 

não é diferente. O auxiliar 
de tesouraria da prefeitura, 
Adalberto Cesar Marrete, 
lembra que a manutenção 
da cidade depende do FPM 
e várias parcelas de servi-
ços estão atrasadas. “Esta-
mos conseguindo manter 
a folha de pagamento em 
dia, mas a prefeita Fernan-

Queda do repasse do FPM preocupa prefeitos da região
Se a situação atual já é complicada, com 65% dos municípios atrasados com os fornecedores, nos próximos meses o cenário pode piorar ainda mais

da Massoni está reduzindo 
despesas, tendo dificulda-
des em assumir convênios 
com contrapartida e a pre-
ocupação é grande. Tem 
sido um ano muito difícil 
para a economia da prefei-
tura”, destaca.

Indiaporã
No município de India-

porã, a situação também 
é preocupante, já que o re-
passe do FPM representa 
mais de 1/3 do orçamento 
anual da prefeitura, que é 
de R$ 15 milhões. A prefei-
ta Elaine Rocha está preo-
cupada. Ela sempre fez o 
pagamento dos funcioná-
rios no dia 30, mas vai ter 
que adiar o vencimento 
em 10 dias, pelo menos.

“Estamos atrasados 
com nossos fornecedo-
res desde março. Precisa-
mos fazer cortes na saú-
de e mantivemos apenas 
os serviços obrigatórios. 
Problemas como o muro 
do almoxarifado que caiu, 
por exemplo, não podem 
ser sanados e tivemos que 
cancelar convênios, como 
a sede do CRAS porque 
não tivemos recursos para 
a contrapartida”, lamen-
ta a prefeita de Indiapo-
rã, que acredita que a arre-
cadação deva melhorar a 
partir de novembro. 

Elaine destacou ainda 
que houve queda no re-
passe do recurso hibri-
do e ainda foi preciso as-
sumir um parcelamento 
de R$ 5 milhões por con-
ta do INSS, dívida herdada 
da gestão passada. “As-
sim, as despesas acabam 
virando uma bola de neve 
e como o dinheiro da pre-
feitura tem reflexo na eco-
nomia, no pessoal e no co-
mércio da cidade, estamos 
muito preocupados e nun-
ca vivemos uma situação 
financeira tão grave como 
essa na prefeitura de In-
diaporã. Estamos muito 
preocupados com a situa-
ção dos servidores e bus-
cando meios de reverter 
a situação”, desabafou a 
prefeita.

Estrela d’Oeste
A cidade de Estrela 

d´Oeste, com cerca de 9 
mil habitantes,  também 
tem previsão de receber 
R$5,8 milhões de FMP até 
o final do ano. O municí-
pio recebe a mesma quan-
tidade do recurso que ou-
tras cidades com menos 
de 10 mil habitantes, mas 
lá o prefeito Pedro Itiro es-
tá conseguindo manter o 
equilíbrio financeiro.

Assumiu a prefeitura 
com restos a pagar e foi 

controlando o orçamento, 
prevendo essa hora ruim.  
Até agora a prefeitura não 
precisou atrasar o paga-
mento de fornecedores e o 
vencimento do salário dos 
funcionários deixou de ser 
no 5º dia útil para ser pago 
com antecedência, no dia 
30 de cada mês. 

“Realmente os recursos 
do FPM são poucos e exis-
te falha do governo na dis-
tribuição para municípios 
do porte de Estrela, pois a 
divisão pelo número de ha-
bitantes não é justa. Es-
trela recebe, por exemplo, 
o mesmo repasse de FPM 
que uma cidade com bem 
menos habitantes. Mas 
trabalhamos com uma con-
tabilidade funcional e con-
tamos com o apoio de uma 
equipe compromissada em 
manter as contas em dia”, 
ressaltou o prefeito.

Pedro Itiro, que está em 
seu terceiro mandato na 
prefeitura de Estrela, des-
taca que no segundo se-
mestre de todo ano, fica de 
“orelha em pé”, pois sa-
be que os recursos sempre 
são mais escassos nessa 
época do ano. “Com eco-
nomia e planejamento es-
tamos preparando o rodeio 
da cidade com três dias de 
shows e entrada franca 

para os estrelenses e to-
da a população regional”, 
concluiu.

FPM
De 2009 a 2014, as de-

sonerações somam R$ 42, 
656 bilhões, com prejuízo 
acumulado de R$ 11,09 bi-
lhões às prefeituras, sendo 
R$ 10, 025 bilhões a menos 
no FPM e R$ 1,066 bilhão 
que os municípios perdem 
por não arrecadarem IPI 
nas exportações. 

Se a situação atual já é 
complicada, com 65% dos 
municípios atrasados com 
os fornecedores, nos pró-
ximos meses o cenário po-
de piorar ainda mais com 
o reajuste do salário míni-
mo em janeiro e a obrigato-
riedade de construção de 
aterros sanitários até agos-
to do ano que vem, acres-
centou. Isso vai tornar mais 
difícil ainda a vida de 51,1% 
dos municípios que indi-
cam que não fecharão suas 
contas este ano.

Aumento
Com o aval do gover-

no federal, a Comissão de 
Constituição e Justiça do 
Senado aprovou na sema-
na passada a PEC (pro-
posta de emenda constitu-
cional) que amplia em um 
ponto percentual o repas-
se de recursos para o FPM. 

Os prefeitos cobravam o 
aumento de 2 pontos per-
centuais no fundo, mas o 
Senado reduziu o reajuste 
depois de ter a garantia do 
governo de que não have-
rá vetos à proposta, se for 
aprovada em definitivo.

Pela proposta, haverá 
aumento do repasse dos 
recursos do Imposto de 
Renda e do IPI (Imposto 
sobre Produtos Industria-
lizados) – recursos fede-
rais que compõem o fun-
do. A PEC determina que 
o aumento ocorra em dois 
anos, com 0,5 p.p. no pri-
meiro e 0,5 p.p. no segun-
do ano.

Se não houver mudan-
ças no texto, o reajuste vai 
representar o aumento de 
23,5% para 24,5% no repas-
se total aos municípios por 
meio do fundo. O impacto 
previsto para os cofres da 
União é de cerca de R$ 3,8 
bilhões.

A PEC precisa ser apro-
vada pelos plenários do 
Senado e da Câmara, em 
dois turnos de votações, 
para virar lei. A proposta 
original determinava o au-
mento de 2 pontos percen-
tuais no FPM, com o repas-
se de uma única vez dos 
recursos – como defendem 
os municípios.

Na região, a média do FMP para as prefeituras é a mesma e quase todas estão passando por crise econômica

  TATIANA BRANDINI

tatiana@oextra.net

Pedro Itiro Elaine  Rocha Fernanda Massoni Macarrão
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à  PERCURSO

A velocidade má-
xima permitida 
na rodovia Eu-
clides da Cunha 

deve ser unificada em to-
da a extensão (187 km) as-
sim que os sete radares 
fixos começarem a funcio-
nar. Veículos leves terão li-
mite máximo de 110 quilô-
metros por hora e veículos 
pesados em 90 por hora. A 
informação é do Departa-
mento de Estradas de Ro-
dagem – DER.

Motoristas que trafegam 
pela Euclides da Cunha 

criticaram essa rápida 
transição de velocidade 
em um trecho tão curto.  
As placas indicam que an-
tes de entrar no perímetro 
urbano, o motorista que 
segue a 110 por hora preci-
sa diminuir bruscamente 
para 90 em uma distância 
de 300 metros de distância 
do primeiro radar, voltan-
do para 110 e precisando 
diminuir novamente pa-
ra 90 a 300 metros do se-
gundo aparelho, podendo 
voltar enfim aos 110, ve-
locidade permitida para o 
último radar, em ambos os 
sentidos.

As placas com limite de 
velocidade têm deixado 
motoristas confusos, como 
no trecho urbano de Tana-
bi, onde estão instalados 
três dos sete radares colo-
cados na rodovia.

Mas o DER garan-
te que as placas meno-
res que apontam a ve-
locidade máxima como 
90km/h devem ser reti-
radas na próxima sema-
na e as novas serão colo-
cadas antes do início do 
funcionamento dos equi-
pamentos. 

No trecho de Tanabi, on-
de foram instalados rada-

res nos dois sentidos de 
direção nos quilômetros 
477, 478 e 479, as placas 
indicam quatro mudanças 
em um trecho de dois qui-
lômetros.

Além de Tanabi, rece-
beram radares Fernandó-
polis (km 551), Jales (km 
583), Santa Fé do Sul (km 
623) e Votuporanga (516). 
O último prazo do DER 
afirmava que os apare-
lhos começariam funcio-
nar na segunda quinzena 
deste mês, mas a previ-
são é de que os radares 
sejam ligados até o final 
de agosto.

DER vai unificar o limite de 
velocidade na Euclides da Cunha
Veículos leves terão limite máximo de 110 quilômetros
por hora e veículos pesados em 90 por hora em toda a SP-320

Em Fernandópolis, os dois radares já estão 
instalados na altura do pontilhão que dá acesso 

ao Shopping, mas ainda estão desligados

  TATIANA BRANDINI

tatiana@oextra.net



 SÁBADO, 26 DE JULHO DE 2014  | Geral  | A7

A Companhia de 
D e s e n v o l v i -
mento Habita-
cional e Urbano 

(CDHU), em parceria com 
a Prefeitura de Ouroeste, 
abriu as inscrições para o 
sorteio de 108 moradias 
populares em Ouroeste. 
Os interessados em parti-
cipar do processo devem 
agendar a inscrição no dia 
29 de julho, próxima terça-
feira, no CCO – Centro Co-
munitário de Ouroeste. O 
agendamento será das 9 
às 17 horas. É necessário 
apresentar um documen-
to de identidade com foto. 

Somente as famílias agen-
dadas poderão efetivar as 
inscrições, que acontece-
rão nos dias 31 de julho e 
01 de agosto, novamente 
no CCO, das 9 às 17 horas. 
No ato da inscrição, será 
preciso levar RG, CPF, Car-
teira de Trabalho e compro-
vante de residência. Será 
válida somente uma inscri-
ção por família e o sorteio 
público definirá os titulares 
e os suplentes para aquisi-
ção das moradias. Do total 
de moradias, 7% serão des-
tinadas a pessoas com de-
ficiência, 5% a idosos e 4% 
a policiais ou agentes pe-
nitenciários. As demais se-
rão sorteadas entre a po-

A Administração Muni-
cipal de Ouroeste atendeu 
nesta semana a uma rei-
vindicação visando coibir o 
abuso de velocidade na Vi-
cinal José Maticolli, que li-
ga a cidade de Ouroeste a 
Populina. Trata-se da cons-
trução de redutores de ve-
locidade (lombadas), pró-
ximos da entrada principal 
do Frigorífico Ouroeste. 
A iniciativa da Prefeitura, 
além de atender à reivin-
dicação dos trabalhadores 
que transitam pela vicinal - 

que registra um grande flu-
xo de veículos diariamen-
te - visa também prevenir 
acidentes naquelas proxi-
midades. Diante disso, a 
administração autorizou 
a instalação de dois redu-
tores de velocidade (lom-
badas) nos dois sentidos, 
num trecho localizado de 
frente ao Frigorífico Ouro-
este. De acordo com o pre-
feito Tião Geraldo, a cons-
trução das lombadas foi a 
melhor alternativa encon-
trada depois de um estu-
do para reduzir a velocida-
de dos veículos no local e 

pulação em geral. Podem 
concorrer aos imóveis fa-
mílias constituídas por ca-
samento civil, religioso ou 
união estável, uniões ho-
moafetivas, afetivas, mo-
noparentais, anaparentais 
e indivíduos que vivem so-
zinhos desde que tenham 
mais de 25 anos. Os inte-
ressados devem ter renda 
familiar de um a dez salá-
rios mínimos, residir ou tra-
balhar no município há três 

anos, não ser proprietário 
de imóvel e não possuir fi-
nanciamento habitacional. 
Policiais devem trabalhar 
na cidade e idosos devem 
comprovar idade mínima 
de 60 anos. O novo empre-
endimento está localizado 
no prolongamento da Rua 
Lourenço Taques e os imó-
veis contam com 02 dormi-
tórios, sala, cozinha e ba-
nheiro, divididos em 56,67 
m² de construção. As uni-

dades contarão com o pa-
drão de qualidade da 
CDHU, piso cerâmico em 
todos os cômodos, azule-
jos no banheiro e nas pare-
des da cozinha, e muro de 
divisa entre os lotes. O pra-
zo de financiamento das 
moradias será em até 25 
anos e as prestações rece-
berão subsídio do Governo 
do Estado, sendo calcula-
das de acordo com a renda 
familiar. 

CDHU e Prefeitura abrem inscrições 
para o sorteio de 108 casas

 As unidades contarão com o padrão de qualidade da CDHU, piso cerâmico em todos os cômodos, 
azulejos no banheiro e nas paredes da cozinha, e muro de divisa entre os lotes

Administração 
constrói lombadas na
vicinal José Maticolli

para evitar acidentes. As 
ondulações transversais 
respeitam também as nor-
mas estabelecidas pelo 
Contran (Conselho Nacio-
nal de Trânsito). Além das 
lombadas, o departamen-
to responsável pela obra 
instalou placas de sinali-
zação para orientar os mo-
toristas.

Acima e ao lado, os redutores 
de velocidade (lombadas), 
construídos nos dois sentidos, 
num trecho em frente ao Frigorífico 
Ouroeste; as ondulações 
transversais respeitam as normas 
estabelecidas pelo Conselho 
Nacional de Trânsito

  Da Redação

contato@oextra.net

  Da Redação

contato@oextra.net

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convocação da Assembleia de Eleição 

da Associação Grupo União
Data 03-08 2014 as 14:00 na sede do Assentamento Bom Jesus
Endereço: Rodovia Olímpio Correia de Morais, quilômetro 02 
Entrega das chapas para eleição: até o dia 02-08 2014, às 12:00

Uma publicação: sábado, 26 de julho de 2014.
O EXTRA.NET - Edição Nº 2.356.

publicações

 Os novos imóveis estão localizados no prolongamento da Rua Lourenço
 Taques e contam com 02 dormitórios, sala, cozinha e banheiro
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  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Valentim Gentil

à  SUSTENTABILIDADE

Valentim Gentil 
sediou, na última 
quinta-feira, 24 de 
julho, o II Encon-

tro Intermunicipal da Melhor 
Idade em Meio Ambiente. O 
evento, realizado na Chop-
plândia, reuniu aproxima-
damente mil pessoas de 12 
cidades da região, com o ob-
jetivo de chamar a atenção 
para as questões ambien-
tais e sustentáveis, como o 
reaproveitamento de mate-
riais recicláveis.

O Encontro foi promovi-
do pelo Consórcio Intermu-
nicipal de Desenvolvimen-
to Ambiental Sustentável 

(CIDAS), composto pelos 
municípios de Américo de 
Campos, Álvares Florence, 
Cardoso, Cosmorama, Ja-
ci, Meridiano, Parisi, Pau-
lo de Faria, Pedranópolis, 
Pontes Gestal, Valentim 
Gentil e Votuporanga. A 
cidade de Nipoã também 
participou do evento.

Por meio dos grupos da 
Melhor Idade, os municípios 
participantes realizaram ofi-
cinas com a exposição de 
objetos produzidos com 
materiais recicláveis, como 
garrafas Pet, caixas de pa-
pel, sacolas plásticas, óleo 
de cozinha usado, lacres de 
latinhas, dentre outros.

Também foi apresentado 

um desfile de moda susten-
tável, com o tema “Do Lixo 
ao Luxo”, no qual as roupas 
exibidas foram confecciona-
das com material reciclado. 
Cada município participou 
do desfile com uma mode-
lo da Melhor Idade e, após 
avaliação dos jurados con-
vidados, foram entregues 
premiações para as candi-
datas vencedoras.

Autoridades
O II Encontro Intermuni-

cipal da Melhor Idade em 
Meio Ambiente foi presti-
giado por autoridades das 
cidades integrantes do 
Consórcio. Representan-
do Valentim Gentil, esti-
veram presentes a prefeita 

Encontro Intermunicipal 
da Melhor Idade debate 
questões ambientais 

Rosa Caldeira; o vice-pre-
feito Alexandre Ramos; o 
vereador Zette Maranini; o 
diretor de Meio Ambiente, 
Carlos Espinosa; a enge-
nheira ambiental Patrícia 
Lucon; e a coordenadora 
do Projeto Melhor Idade, 
Cleuzeli Vicentini.

Em seu pronunciamen-
to, a prefeita Rosa Caldeira 
agradeceu a presença do 
público, que compareceu 
em grande número ao En-
contro mesmo com o tem-
po chuvoso, e destacou a 
importância da iniciativa 
do evento. “O mais impor-

tante é que tudo aqui está 
sendo feito com material 
reciclável, mostrando que 
é possível reutilizar aquilo 
que iria para o lixo, poluin-
do nosso meio ambiente, 
e o que é possível ser fei-
to para reaproveitar estes 
materiais”.

Encontro realizado na Chopplândia reuniu mais de mil pessoas representando 12 municípios da
região e contou com a exposição de oficinas e apresentação de ‘desfile de moda’ sustentável
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Mesmo de-
pois de uma 
reclamação 
pública do 

vereador Wellington de 
Jesus Santos, sobre a si-
tuação da Praça do Jar-
dim das Flores, em Gua-
rani d’Oeste, nenhuma 
providência foi tomada 
pelos responsáveis pela 
execução da obra. O ve-
reador cobra a conclusão 
desta construção para o 
mais breve possível, sen-
do que a Praça já deveria 
ter sido entregue total-
mente pronta há mais de 
7 meses.

“No local que seria uti-
lizado para as crianças 
brincarem, para o lazer 

à  SETE MESES DE ATRASO

Vereador cobra providências para que 
construção de Praça seja concluída

Vista da Praça do Jardim das Flores, em Guarani d’Oeste, com muitos buracos e em situação de abandono, mesmo antes 
de ser concluída; ao lado, postes de iluminação jogados no local, ficando ao sol e à chuva, se deteriorando com o tempo

dos moradores, os bu-
racos ainda continuam 
por todo lugar. Essa obra 
vem sendo realizada em 

etapas, primeiro, foram 
instalados os bancos, 
depois, ocorreu o plantio 
dos coqueiros e parou. 

Há postes de iluminação 
da Praça jogados no lo-
cal, ao tempo, podendo 
ser deteriorados pelo sol 

e pela recente chuva, um 
material que já deveria 
estar devidamente ins-
talado. Peço ao prefeito 

que tome uma providên-
cia e resolva essa situa-
ção”, reivindica o verea-
dor Wellington de Jesus.

A Santa Casa de 
Fernandópolis 
recebeu nos úl-
timos dias a li-

beração do financiamento 
de R$ 12,3 milhões do Ban-
co Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e So-
cial (BNDES) por meio da 
Agência de Desenvolvi-
mento Paulista (Desenvol-
ve SP).  Conforme o con-
trato firmado, a quantia foi 
utilizada especificamen-
te para reestruturação do 
endividamento bancário e 
com fornecedores. 

“Esse financiamento 
possibilitará que a Santa 
Casa possa controlar su-
as dívidas, pois as parce-
las mensais terão um im-
pacto menor sobre nossas 
contas do que os financia-
mentos que tínhamos jun-
to aos bancos, em que as 
taxas de juros eram eleva-
das. Portanto, além desse 
equilíbrio ainda diminuire-
mos o valor gasto com os 
juros”, salienta o Provedor 
Geraldo Silva de Carvalho.

A aprovação do finan-
ciamento havia sido anun-
ciada no dia 07 de abril 
deste ano. A assinatura 
do contrato ocorreu no dia 
10 de junho. As cláusu-
las são rigorosas quanto 
à aplicação do valor, pre-
vendo os prazos para qui-
tar as dívidas e a compro-
vação da exata aplicação 
dos recursos.

FINANCIAMENTO
O financiamento é uma 

à  INVESTINDO NA SAÚDE

Santa Casa recebe financiamento 
para estabilizar situação financeira

O financiamento seguiu um contrato rígido para quitar dívidas junto aos bancos e fornecedores

operação financeira em 
que a instituição financei-
ra fornece recursos para 
outra parte que está sen-
do financiada, de modo 
que esta possa executar 
algum investimento que 
precisam necessariamen-
te ser investidos do modo 
acordado em contrato.

O Tesoureiro da Santa 
Casa, Walter Casari, ex-
plica que ao contrário do 
que se pensa o valor não 
foi um repasse ou doação 
ao hospital, mas um finan-
ciamento, cujo valor será 
devolvido à ao BNDES por 
meio de parcelas mensais 
durante dez anos, com ju-
ros mais acessíveis, além 
da Taxa de Juros de Longo 
Prazo (TJLP) definida pelo 
Banco Central.

A destinação do valor fi-
nanciado foi previamente 
especificada no contrato 
assinado junto à Agência 
de Desenvolvimento Pau-
lista, e a Santa Casa pres-
tará contas de sua apli-
cação para a Tribunal de 
Contas e para a própria 
Desenvolve SP.

ECONOMIA
Com o financiamento a 

Santa Casa quitou as dívi-
das existentes junto a insti-
tuições bancárias e fornece-
dores. Para a quitação dos 
empréstimos e financia-
mentos bancários foram uti-
lizados R$ 11 milhões. Com 
a taxa de juros do financia-
mento pela Desenvolve SP, 
que gira em torno de 0,8% 
ao mês, será possível uma 
economia financeira de R$ 

90 mil mensais. Além dessa 
quitação, R$ 1,3 milhão foi 
destinado a pagar as con-
tas em atraso com os forne-
cedores do hospital. 

DEFASAGEM DA 
TABELA SUS

Para ser considerado 
um hospital filantrópico, 
a Santa Casa de Fernan-
dópolis tem um convê-
nio com o Sistema Único 
de Saúde, sendo que 67% 
das internações e 82% dos 
atendimentos ambulato-
riais são pelo SUS. 

Segundo a Federação 
das Santas Casas e Hospi-
tais Beneficentes do Esta-
do de São Paulo (Fehosp), 
o grande problema é 
que, em média, a cada R$ 
100,00 empregados nos 
atendimentos do SUS, os 

hospitais são remunera-
dos com apenas R$ 65,00. 
Os outros 35% tem que ser 
pago pelo próprio hospital 
com a colaboração da po-
pulação que faz doações à 
Santa Casa.

Segundo dados da 
Fehosp, colecistectomia 
(retirada da vesícula bi-
liar), considerada como 
um procedimento cirúrgico 
de média complexidade, 
custa para a Santa Casa 
a quantia de R$ 1.439,56, 
mas o SUS paga apenas R$ 
695,77, representando um 
prejuízo de R$ 743,79 pa-
ra o hospital. Mesmo se o 
valor pago pelo SUS sofrer 
um aumento de 50%, a en-
tidade ainda terá que ar-
car com R$ 395,90 do custo 
real do procedimento.

Só no ano passado, por 
conta da defasagem da ta-
bela SUS, a Santa Casa de 
Fernandópolis apresentou 
um déficit de R$ 3,9 milhões.

TRANSPARÊNCIA
Conforme a legislação 

em vigor e o Estatuto So-
cial da Irmandade da San-
ta Casa, anualmente são 
elaborados os Balanços 
Patrimoniais da entida-
de, que passam por apro-
vação do Conselho Fiscal 
e por auditoria indepen-
dente, sendo então publi-
cados no diário oficial do 
município e disponibiliza-
dos em nosso site na se-
ção “Transparência”, que 
pode ser acessado pelo 
endereço www.santaca-
safernandopolis.com.br/
Transparencia.

Já os recursos públicos 
destinados à Santa Casa 
são aplicados em confor-
midade com os convênios 
firmados com as institui-
ções públicas que os de-
signaram, havendo a pres-
tação de contas da correta 
utilização dessas verbas 
junto aos órgãos públicos 
competentes e ao Tribunal 
de Contas do Estado.

“Nossa contabilidade é 
anualmente fiscalizada. 
Além disso, se atualmen-
te recebemos recursos pú-
blicos é porque utilizamos 
corretamente os recursos 
já recebidos e fizemos a 
devida prestação de con-
tas. Se existe alguma cai-
xa na Santa Casa ela não 
é preta, é transparente”, 
ressalta Casari.

  Da Redação

contato@oextra.net

A Santa Casa de Fernandópolis enfim recebeu o “sinal verde” do BNDES

  Da Redação

contato@oextra.net
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O NURA (Núcleo 
de Reparadores 
Automotivos) 
está realizando 

de 23 a 27 de julho na ACIF 
(Associação Comercial e 
Industrial de Fernandópo-
lis), um curso especializa-
do em montagem e des-
montagem de sistemas de 
transmissão automática.

O curso faz parte das 
ações coordenadas pe-
lo NURA por meio do Pro-
grama Empreender Com-
petitivo em parceria com a 
Facesp, CACB, Sebrae Na-
cional e ACIF. Fundado em 
2002, o Programa Empre-
ender tem o objetivo de 
apoiar empresas organi-
zadas nos chamados Nú-
cleos Setoriais, nos quais 
os empresários discutem 
soluções para problemas 
comuns, com benefícios 
para todos os participan-
tes através de metodolo-
gia própria e orientação de 
consultores.

Segundo a coordenado-
ra do Projeto Empreen-

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
F-1000	 1980	 DIESEL	 BEGE	 DUPLADA	  R$ 22.000,00 
BLAZER	 1998	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA + COURO 	  R$ 17.000,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 71.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 BRANCA	 ATTACK	  R$ 82.900,00 
PEUGEOT	 2003	 GASOL	 AZUL	 4 PORTAS COMPLETO-DIREÇAO	  R$ 11.900,00 
BMW	 2010	 GASOL	 PRATA	 320 AUTOMÁTICA	  R$ 82.000,00 
POLO	 2005	 GASOL	 PRETO	SE DAN COMPLETO	  R$ 23.500,00 
CELTA	 2012	 FLEX	 PRETO	 4 PORTAS COMPLETO	  R$ 23.800,00 
FRONTIER	 2009	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA+COURO	  R$ 69.000,00 
SPORTAGE	 2010	 GASOL	C HUMBO	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 40.900,00 
GOLF	 2008	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 	  R$ 31.000,00 
MERCEDES	 2010	 DIESEL	 BRANCA	 BAÚ	  R$ 72.000,00 
VECTRA	 1998	 GASOL	 BRANCO	 GLS COMPLETO	  R$ 11.500,00 
BLAZER	 2001	 DIESEL	 PRETA	E XECUTIVA 4X4	  R$ 44.000,00 
S-10	 2008	 FLEX	 PRETA	C AB DUPLA	  R$ 39.500,00 
PALIO	 2000	 GASOL	C INZA	 WEEKEND 1.6	  R$ 12.000,00 
F1000	 1989	 DIESEL	 PRATA	C ARROCERIA MADEIRA	  R$ 29.500,00 
CIVIC	 2002	 GASOL	 PRATA	C AMBIO MANUAL	  R$ 16.900,00 
VECTRA	 2009	 FLEX	C INZA	 GT	  R$ 29.900,00 
KASINSKI	 2010	 GASOL	 PRETA	 MIRAGE 150	  R$ 3.600,00 
FAZER 150 	 2014	 GASOL	 VERMELHA	CO MPLETA	  R$ 7.300,00 
SAVEIRO	 2005	 FLEX	 PRATA	 1.6	  R$ 17.900,00 
CELTA	 2003	 GASOL	 AZUL	 4 PORTAS AR COND.	  R$ 14.200,00 
FIORINO	 1998	 GASOL	 BRANCA		   R$ 8.900,00 

à  ESPECIALIZAÇÃO

NURA realiza curso de transmissão automática na ACIF

A Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
de Estrela d’Oeste, realiza 
hoje, dia 26 de julho, mais 
uma tradicional quermes-
se em prol da entidade.

Entre as atrações da 
quermesse, está o bin-
go com brindes. No car-
dápio, coxinhas, pastel, 
frango assado, e outras 
delícias, que serão vendi-

das a preços acessíveis à 
toda comunidade.

O evento acontecerá às 
19h no Salão Paroquial de 
Estrela d’Oeste, localiza-
do à Rua Brasil, ao lado 
da Igreja Matriz, no Cen-
tro da cidade.

A diretoria e funcioná-
rios da APAE convidam, e 
desde já agradecem a co-
laboração de toda a popu-
lação de Estrela d’Oeste e 
região.der na ACIF, Ana Caroli-

na Cestari, o NURA existe 
para fortalecer as empre-
sas. “Rotineiramente, os 
integrantes do Núcleo 
participam de cursos e 
treinamentos que além 
de trazer atualização para 
esses profissionais, qua-
lifica e disponibiliza ser-
viços de qualidade para a 
população”, disse.

Integrante do NURA há 
cinco anos, o reparador 

automotivo, Alexandre, 
da Xandy Autos, desta-
cou a importância que 
esse curso representa 
para os profissionais que 
lidam com mecânica em 
Fernandópolis. “Aqui na 
cidade não temos assis-
tência técnica especia-
lizada em transmissão 
automática. É um curso 
inovador, que a partir de 
agora vai contribuir pa-
ra que esse tipo de assis-

tência seja oferecido por 
profissionais especiali-
zados”, ressalta Alexan-
dre.

O curso sobre trans-
missão automática acon-
tece até domingo, das 8h 
às 18h, na ACIF. A em-
presa APTTA (Associa-
ção de Profissionais Téc-
nicos em Transmissão 
Automática) é a respon-
sável pelo conteúdo e 
aplicação do curso.

Objetivo é especializar profissionais para prestar assistência técnica em Fernandópolis

O curso faz parte das ações coordenadas pelo NURA

APAE de Estrela 
d’Oeste realiza hoje sua 
tradicional quermesse

  Da Redação

contato@oextra.net
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l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01- Aos amigos e amigas des-
ta coluna, um grande abra-

ço. Tomara que todos tenham um 
grande final de semana. Palmei-
renses e Corinthianos, aquele que 
perder esfrie a cabeça porque se-
rá amanhã tão somente mais um 
jogo de futebol. No entanto, fica 
a pergunta: Neste maior clássico 
do futebol de São Paulo, aquele 
que está por baixo sempre vence, 
e será que a porcada vai fazer fes-
ta no Itaquerão? Difícil hein pal-
meirense. Mas futebol sabe como 
é né...

02- E falando em grandes pú-
blicos logo se pensa na Se-

leção Brasileira. E por falar em 
seleção, o amigo torcedor está sa-
tisfeito e tem alguma esperança 
com tudo o que está acontecen-
do? A CBF virou de vez um balcão 
de negócios. Tem fundamento le-
var Gilmar Rinaldi para ser coor-
denador de todas as categorias da 
seleção? Até ontem ele estava do 
outro lado, comprando e venden-
do nossas promessas. Será que te-
ve uma recaída? Difícil de acredi-
tar, certo?

03- Mas vamos deixar de lado 
tudo isso por enquanto. O 

mais importante hoje para esta co-
luna é falar do sucesso que foi mais 
uma vez a COPASASP, com sua oi-
tava edição realizada no último sá-
bado e tendo a presença de José 
Ferreira Neto, ou somente Neto, ex-
jogador dos grandes clubes de São 
Paulo e atualmente comentarista 
esportivo da TV Bandeirantes. 

04- Primeiro, é bom alimentar 
que Gilmar Fúria Gavioli, 

empresário e presidente do grupo, 
assim como seus pares, estão de 
parabéns. O Sítio Brumon, onde é 
realizada a competição, passou por 
reformas significativas. Ambiente 
totalmente remodelado dando aos 
frequentadores totais condições de 
se sentirem confortavelmente alo-
jados como se estivessem em casa.

05- Atendimento de qualidade 
para o público que ficou ins-

talado em local muito limpo e ade-
quado, com a potencialidade da 
competição. Arquibancadas, cabi-
ne excelente para o pessoal da im-
prensa, que compareceu em mas-

sa. O Canaldez se instalou muito 
melhor ali do que em vários está-
dios que já estivemos e com farta 
bebida e uma comida de qualida-
de, a não dar margem às reclama-
ções. Tudo muito bom.

06- Quanto à competição em 
si, muito a se destacar. Jo-

gos disputadíssimos com as quatro 
equipes, sendo Palmeiras campeão 
numa categoria, e Corinthians 
também campeão em outra, e mais 
Santos e São Paulo. Mesmo as equi-
pes sendo formadas por amigos e 
companheiros, o bicho pegou sério. 
Ninguém quis perder, mas quando 
a bola rola, a amizade fica de lado. 
Vale ressaltar a boa arbitragem em 
todos os jogos, do Neca, árbitro ex-
periente e já calejado por todo o in-
terior de São Paulo.

07- Evidentemente que os ho-
lofotes estavam voltados pa-

ra Neto, a grande estrela do evento. 
Mas tanto ele, quanto, principal-
mente Esquerdinha e mais Ales-
sandro Cambalhota, além de Lu-
ís Carlos Goiano e Osni, todos com 
passagens por grandes equipes do 

futebol
futebol brasileiro, fizeram belas jo-
gadas, grandes exibições, fazendo 
todos se lembrarem de como se jo-
gava o verdadeiro futebol. Ganha-
se pouco, joga-se muito.

08- Quanto a Neto, demons-
trou durante todo o tempo 

em que esteve no Sítio Brumon ser 
um cara legal, sem soberba nenhu-
ma, se misturando depois dos jogos 
com a massa, mais de quatrocentos 
convidados que lá compareceram, 
dando uma aula de humildade. Fa-
lou com todo mundo, distribuiu au-
tógrafos a quem pedisse e foi mui-
to aplaudido. Isso mostra também 
que os grandes craques do passado 
são muito diferentes, para melhor, 
do que certas “estrelas” de hoje do 
nosso futebol.

09 - Enfim, valeu. Todos os con-
vidados aprovaram as de-

pendências, os atletas que compa-
receram e que se misturaram com 
o povão, fazendo assim acreditar 
que no próximo ano teremos sim 
a 9ª COPASASP. Neto inclusive di-
vulgou no final de semana na TV 
Bandeirantes, não somente a com-
petição, mas também Fernandópo-
lis para todo o Brasil. Como escrevi 

anteriormente: A COPASASP não 
revela talentos, mas traz até nós, 
todos os anos, grandes talentos do 
passado.

10- Agora é esperar quem se-
rão os craques que aqui es-

tarão em 2015 na COPASASP, e 
cumprimentar Gilmar Gavioli e sua 
equipe que trabalharam muito pa-
ra que o evento fosse realizado. 
Não é fácil, quem conhece os pre-
parativos e o desenvolvimento pa-
ra a realização da Copa sabe que é 
necessário muito trabalho e dedi-
cação. Mais uma vez: vocês estão 
de parabéns, todos aqueles que 
fizeram acontecer este grandio-
so evento, que deu muita alegria e 
prazer a todos nós, e que divulgou 
imensamente a nossa cidade.

11 - Hoje, a partir das 12h, vo-
cê confere mais uma Mesa 

Redonda na tela do Canaldez e na 
internet, no www.canaldez.com.
br, onde vamos destacar com prio-
ridade a realização da COPASASP. 
A partir das 13h40, iremos jogar no 
ar, com exclusividade, por mais de 
três horas, tudo que aconteceu na 
8ª COPASASP 2014. Até sábado se 
Deus quiser!
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à  FUTEBOL AMADOR

esportes

O C.E.O. - Clube 
Esportivo de 
Ouroeste, en-
trará em cam-

po amanhã, às 14 horas, 
pela 2ª Copa de Futebol 
Amador “Valdecir Della 

Rovere”. A partida é váli-
da pelas oitavas de final 
da competição e o time de 
Ouroeste, atualmente sob 
o comandando do técnico 
“Duda”, terá pela frente 
a equipe do Ajax F.C., de 
Fernandópolis. Outro con-
fronto deste domingo de-

cisivo no futebol amador 
regional será entre as for-
tes equipes da A.A. Duas 
Pontes e Macedônia E.C.. 
Os jogos acontecem no 
Estádio Municipal “Pre-
feito João Carlos Estu-
qui”, na cidade de Pedra-
nópolis.

à  REPRESENTATIVIDADE 

No último dia 03, 
em Assembleia 
Geral realizada 
na sede do Ro-

tary Clube “22 de Maio”, 
reuniram-se centenas de 
funcionários da categoria 
dos Auxiliares da Admi-
nistração Escolar, ocasião 
em que foi formalmen-
te criado o “Sindicato dos 
Auxiliares de Adminis-
tração Escolar de Fernan-
dópolis e Região – SAAE-
FER”. Na ocasião, quando 
estiveram reunidos funcio-
nários de diversas Institui-

ções de Ensino Superior 
dos municípios da região, 
foi também aprovado o Es-
tatuto que regulamentará 
todo o funcionamento do 
ente sindical e sua manei-
ra de atuar diante dos in-
teresses da categoria. Du-
rante o encontro também 
foi  realizada a eleição de-
mocrática de toda a dire-
toria sindical que, após a 
aprovação e registro dos 
documentos nos órgãos 
competentes, passa a re-
presentar, legítima e de-
mocraticamente, todos os 
trabalhadores da catego-
ria que, há tempos, mani-

festavam o desejo de ver 
seus interesses defendidos 
de maneira objetiva, clara, 
acessível e respeitosa.  

A criação do SAAEFER 
mostrava-se, há tempos, 
como grande anseio dos 
funcionários da catego-
ria que, a partir de agora, 
serão ouvidos e recebidos 
em sede própria, em uma 
relação de proximidade, 
atenção e respeito. Com 
isso, a representativida-
de da categoria que, an-
tes, era realizada de ma-
neira difusa por sindicato 
de outra categoria e sem 
a autorização do Ministé-

Sindicato dos Auxiliares 
de Administração Escolar é 
legalmente constituído

Assembleia de criação do “Sindicato dos Auxiliares de Administração Escolar de Fernandópolis e Região”

rio do Trabalho e Empre-
go para tanto, passa a ser 
feita por sindicato especí-
fico, devidamente institu-
ído, constituído por Auxi-
liares da Administração 
Escolar e filiado à “Fede-

ração Paulista dos Auxi-
liares da Administração 
Escolar do Estado do São 
Paulo – FEPAAE”, poden-
do, a partir de agora, ser-
vir aos anseios de toda 
a classe, podendo atuar 

de maneira legítima e le-
gal. Com isso, a entidade 
já estruturada, poderá dar 
início ao processo de filia-
ção, bem como, à realiza-
ção das atividades perti-
nentes à sua atuação.

  Da Redação

contato@oextra.net

Jogadores e equipe técnica do Clube Esportivo de Ouroeste

Amanhã tem mais uma 
rodada decisiva da 2ª Copa 
“Valdecir Della Rovere”

  Da Redação
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